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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Entre 2011 e 2012, Latoya Ammons se mudou com sua família para um imóvel onde 
passaria por múltiplas experiências paranormais, como possessão demoníaca, levitação, 
aparição de substâncias misteriosas e sons estranhos. O caso culminaria com a perda da 


custódia de suas 3 crianças, e daria origem ao filme A Libertação, disponível na Netflix. 


A reprodução da história fica por conta do portal Hot News 


netflix-o-que-aconteceu-com-latoya-ammons-ultimasnoticias/). 


Figura 1: reprodução da historia. 


A assustadora historia real por tras de “The Deliverance” da Netflix — O 
que aconteceu com Latoya Ammons? #UltimasNoticias 


3. QUAL O CONTEXTO? 


Os eventos aconteceram desde que a família se mudou para a casa, mas só foram 
noticiados para o público a partir de 25 de janeiro de 2014, com matérias no Indy Star, 
começando por uma intitulada The exorisms of Latoya Ammons 
(https://www.indystar.com/story/news/2014/01 /25/the-disposession-of-latoya- 
ammons/4892553/). 


As figuras dessa história são uma família composta da avó, Rosa Campbell, da mãe, 
Latoya Ammons, e de suas crianças (que na época não foram nomeadas) hoje conhecidas 
como os irmãos Armani (de 7 anos na época) e Andrew (de 9 anos na época) e a irmã mais 
velha Airion (de 12 anos na época). Como os documentos da época censuram os nomes das 


crianças, não sabemos quem realizou qual ato exceto quando a irmã for mencionada. 


Figura 2: Rosa e Latoya. 


A família se mudou para uma casa na Carolina Steeet em Gary, Indiana, em 2011. 


É lá que a história começa. 


4. O QUE FOI PRESENCIADO APENAS PELA FAMÍLIA E AMIGOS? 


Os primeiros eventos foram testemunhados apenas pela família. O jornal menciona 
que quando eles se mudaram, em dezembro de 2011 (portanto, em pleno inverno no 
Hemisfério Norte), grandes moscas pretas surgiram no quintal e formaram um enxame, 


que voltava mesmo quando elas eram mortas. 


Após a meia noite, Cambpell, Latoya e as crianças disseram que eles ocasionalmente 
ouviam barulhos de passos subindo as escadas do porão e o ranger da porta entre o 


porão e a cozinha, que continuava mesmo depois da porta ser trancada. 


Campbell disse que, uma noite, acordou e viu a figura sombria de um homem 
andando na sala de estar. Ela pulou da cama para investigar, e encontrou grandes pegadas 
molhadas. Em certa ocasião, uma garrafa levitou na sala, atingiu a lâmpada no teto do 


quarto e a quebrou. 


No dia 10 de março de 2012, a família estava acordada por volta das 2 da manhã, em 
luto pela morte de um ente querido com alguns amigos. Em dado momento, Latoya viu a 
filha de 12 anos levitando acima do quarto, inconsciente. Várias pessoas cercaram a 
garota, rezaram, e eventualmente ela desceu para a cama, acordando sem memória do 


incidente. 


5. COMO A FAMÍLIA INICIALMENTE PROCUROU AJUDA? 


A família, então, teve certeza de que algo sobrenatural estava acontecendo. Eles 
procuraram igrejas, mas nenhuma parecia dar atenção ao caso. Eventualmente, os clérigos em 
uma igreja disseram que a casa tinha espíritos dentro, e recomendaram que ela fosse limpa 


com desinfetante e amônia, e então usar azeite para desenhar cruzes em cada porta e janela. 


Latoya seguiu o plano sugerido, além de pingar azeite nos pés e mãos das três 


crianças, e desenhar cruzes nas suas testas com o líquido. 


Eles também procuraram dois videntes, que disseram que a casa estava infestada 
com mais de 200 demônios. Um dos videntes os aconselhou a se mudar, mas isso estava 


fora de cogitação por questões financeiras. 


No lugar, ela seguiu o conselho de outro vidente, e construiu um altar no porão com 


uma mesa, um lençol branco, uma vela branca, estátuas de Maria, José e Jesus, e uma bíblia 


aberta em Salmos 91 (https://www.bibliaonline.com.br/acf/sl/91). 


Além disso, ela queimou sálvia e enxofre pela casa, gerando uma fumaça tão densa 
que eles mal conseguiam respirar. Latoya desenhou uma cruz com a fumaça. À pessoa leu 
Salmos 91 enquanto eles andavam pela casa. Nada aconteceu por três dias, então as coisas 


pioraram. 


A família disse que demônios possuíram Latoya e seus filhos. Os olhos das crianças 
ficavam esbugalhados, elas sorriam com sorrisos malignos e suas vozes engrossavam. 
Latoya disse que se sentia fraca e quente quando estava possuída, seu corpo tremia, e 
ela se sentia fora de controle. Rosa disse que os demônios não a afetavam porque ela nasceu 


com proteção contra o mal, tendo um guardião consigo. 


Em uma ocasião, Armani foi visto falando sozinho, e Andrew descreveu como se 


sentia ao ser morto. Armani, em outra ocasião, voou para fora do banheiro como se 


tivesse sido lançado, e uma cabeceira de cama caiu sobre Airion, causando um 


machucado que precisou de pontos. 


6. O QUE OCORREU QUANDO OS MÉDICOS FORAM 


ENVOLVIDOS? 


Latoya chamou o médico da família, Geoffrey Onyeukwu, em 4 de abril de 2012. 
Em entrevista ao Indy Star, Geoffrey descreveu o caso como “bizarro”, que ele “em 20 anos, 


nunca tinha ouvido nada assim” e que “teve medo de entrar naquela sala”. 


Figura 3: palavras de Geoffrey. 
Onyeukwu told The Star it was "bizarre." 


"Twenty years, and I've never heard anything like that in my life,” he said. "I was 


scared myself when I walked into the room." 


Rosa disse que os filhos de Latoya xingaram o médico em vozes de demônios, e 
que Armani foi jogado em uma parede sem que ninguém o tocasse. Os garotos 
subitamente desmaiariam, e Latoya segurou um em seus braços, enquanto Rosa segurou 


outro. 


A polícia foi chamada através do 911. Nas palavras do médico, ninguém sabia dizer 


o que exatamente estava acontecendo. 
Figura 4: palavras de Geoffrey. 


"Everybody was ... they couldn't figure 
out exactly what was happening," he 


recalled. 


A polícia e as ambulâncias levaram a família para o Hospital Metodista em Gary. Lá, 


Andrew agiu de forma racional, mas Armani gritava e esperneava, e foi segurado pela 


equipe. 


Naquele momento, alguém ligou para o DCS (Department of Child Safety or Services) e 
solicitou que a família fosse investigada por possível abuso e negligência. Valerie Washington 


fez a primeira investigação. 
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7. O QUE A INVESTIGAÇÃO DO DCS REVELOU? 


O documento solicitando a investigação do DCS pode ser encontrado em 


https: //www.documentcloud.ore/documents/1004829-dcs-preliminary-report.html. 


Ele afirma que as crianças estavam no hospital, e que, segundo a mãe, há demônios na 
casa que as estão atacando. A mãe disse que as crianças brigam uma com as outras, são 


abusivas umas com as outtas e desmaiam. 


Uma das crianças disse que há milhares de fantasmas na casa e que ele pode vê-los. 
Inicialmente ele diz que eles não falam, mas depois que Latoya diz que ele pode dizer a 


verdade, ele afirma que eles falam e dizem que ele vai para o inferno ou que não irá para Deus. 


A pessoa responsável (identificada pelas iniciais RS) afirma que tudo começou no 
último mês com uma criança atuando e brigando, e que evoluiu para todas as crianças 
sendo violentas entre si em público, mas especialmente com a mãe presente. RS cita 
que a mãe pode ter condições mentais, e acredita que as crianças estão atuando para 


sua mãe, que encoraja esse comportamento. 


Figura 5: trecho do documento. 


Allegation Narrative: 


N) MI (9) 2: chid unknown (11) live with their mother Latoya Ammons at (BEE Gary in take co 


RS states the children were at their primary care physician's office and h = 

hei gi e sent them to the ER. RS states the m as 
reported that there are demons in the home and they are attacking the children. RS states the mother reported vy ge 
children fight one another and are abusive to one another and then they pass out. i 


RS states reported that there are ghosis i = 
t t ghosts in the home, thousands of them and he can see them. RS states 
reported pod they don't talk to him but after the mother tells that ho can tell the medical professionals the truth he later 
ys yes. RS states EE reported that one demon told him that he was going to helt and that he wasn't going to God. 


RS states they believe that a month ago everythin, 
À g was relatively nonnal. RS states the family recently moved 
unaware of where they moved fram. RS states within the last month it started with one child acting pap hee Rotina red as 


Boren sina rien severos emma OUTS OF Complaint Į 
with all lhe chiidren being very violent with cach other in public but esveciully wih the mother present. neee 


&S states they believe the mother may have mental health erns. R$ ji 
y a concerns. R$ states they belicve the children a 5 ing 4 
the mother and thut she's encouraging the behavior. y uidren are performing fo 


RS states the children are in the hospital at this time and haven't been in the hospital for longer than 30 minutes, 
RS reports they are unaware of information regarding worxer safely concems in the home. 


he below information is information received after the report and a review Is i pecialist indicates the follow! 3 
y £ BOREAS ter the report and a review by this intake specialist indicates b p 
i hold history: y f ist icales the following DCS 


-855634145 ne sub feducationa! neglect) 3/15/09 
Recommending for assessment: 
- Ses SDM attachment 


IS contacted Lake Co and informed Valerie Washington of this repurt. A co i i 
3 epu! 2opy of this vill be erie \ Í 
and FCMS Amber Daviita upon approval. fá cá is 


Recommendation given to RS 
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Nesse momento, temos um documento que traz observações da equipe médica, as 


quais, quando analisadas cuidadosamente, contrastam com a matéria do Indy Star. 


(https://dam.tmz.com/document/da/o/2018/12/25 /dafb10e721185a53a22c7148d6bc478 
4.pdf) como verificaremos mais adiante. 


E afirmado que Latoya acredita que sua casa tem vários demônios e espíritos 


malignos porque alguém morreu lá. 


Figura 6: trecho do documento. 
Medical staff stated Ms. Ammons reported various stories regarding demons and spirits. 


Medical staff reported Ms. Ammons reported that her home has various demons and evil 
spirits duc to somcone dying in the home. 


A equipe médica viu Armani produzindo barulhos semelhantes ao rosnado, e 
virou seus olhos. 


Figura 7: trecho do documento. 


Medical staff reported they observed the children and heard the 7yr old making growling 
noises and his eyes rolled into the back of his head. 


Eles também viram uma das crianças ser jogada na parede sem ninguém encostar nele. 


Figura 8: trecho do documento. 
Medical staff reported that while the children were at their primary doctor's office the medical 


staff reported they observed [be lifted and thrown into the wall with nobody touching 
him. 


Uma das crianças relata que fantasmas atacam ela e seu irmão, e a mãe afirma que 


levou os filhos para vários templos e igrejas para remover demônios. 


Figura 9: trecho do documento. 


Medical staff reported E reported ghost attackes him and his brother. Mother has stated 
she has taken the children to various temples and churches to remove the demons. 


A equipe médica também relatou que uma criança teve um ataque em que chutava 


e batia no seu irmão e na sua avó. Latoya segurou a criança e a colocou na cama. À criança 
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disse não lembrar do que ocorria. Um trabalhador social veio até a sala avaliar Latoya, e a os 


olhos da criança se reviraram, ela expôs seus dentes e começou a rosnar. 


Figura 10: trecho do documento. 


Medical staff stated [had a physical outburst hitting and kicking the brother and 
grandmother. Mother placed the child in a gentle therapeutic hold and the child became limp 
and was placed on the bed, but was difficult to arouse. Child stated he did not recall what 
happened. Social Worker came into the room to evaluate Ms. Ammons and [J eyes 
rolled to the back of his head and his teeth were exposed and he began to growl. 


Um trecho que muitos imaginam ser prova do paranormal consta que Andrew se 


tornou agressivo, andou na parede como se andasse pelo chão e pulou sobre a avó. 


Figura 11: trecho do documento. 


WO stated that ghost are attacking him and bis brother, Child became 
aggressive and walked up the wall as if he was walking on the floor and did a flip over the 
grandmother. The episode was witnessed by the psych counselor and DCS worker FCM 
Washington. 


Airion foi entrevistada, e disse que tem pensamentos estranhos e eventos 
sobrenaturais acontecem na casa durante a tarde. Ela se lembra de ser jogada pela sala 


e ser agarrada por sombras escuras algumas noites atrás. Ela possui um hematoma no 


pulso. 


Figura 12: trecho do documento. 


(12yrs) reported that at times she has weird thoughts and unnatural events 
take place in the home during the evening time. She also reported being thrown across the 
room and grabbed by dark shadows a few nights ago and has a greenish bruise to the 
underside of wrist. 


Latoya foi entrevistada. Ela discutia como tinha levado seus filhos para igrejas, 
enquanto Armani rosnava cada vez mais alto na sala ao lado. Em dado momento, Andrew 
gritou por ajuda. Eles encontraram Armani enforcando Andrew com os braços, 


enquanto girava seus olhos, rosnava e mostrava os dentes. Vários membros da equipe 


foram necessários para separar os irmãos. 


13 


Figura 13: trecho do documento. 


Ms. Ammons was discussing the event that led her family to the hospital this evening and her 
7yr old son, J started making noises such as growling when she would speak about the 
different church's she visited and call looking for help with the demonic spirits in her children 
and her home. was on the other side of the curtain in another room and she could 
hear his sounds. The more Ms. Ammons discussed the churches and the advise shc was given 
on how to kill the spirits her son, IJ got loudor and louder growling until a loud shuffle 
started in the room next door and the shouted for her mother to come help. 


FCM and Ms. Ammons went to the other room to find [bad yrs) in a head 
lock choking him. [E's eyes were rolling in his head and he was growling and his teeth 
were showing while he held = to his brother's throat. It took several staff to prey the hands 


open of o release 


Mais tarde, os psicólogos e a família estavam conversando quando Armani começou 
a rosnar novamente e encarar algum de seus irmãos. Ele fez um sorriso estranho e 
correu na direção da avó, a cabeceando no estômago muitas vezes até ela segurar suas 
mãos e começar a rezar. Ele estava falando em uma voz diferente e profunda “é hora de 


morrer” e “eu vou te matar”. 


Figura 14: trecho do documento. 


Later that evening FCM Washington and psychologist's and the family were in the room 


discussing placement for (Tyrs) began to growl again and stare into B 
eyes and s facial expression changed. began to have a weird smile on his 


face and he charged at the grandmother's stomach and head butted her several times until she 
grabbed his hands and started praying. was speaking in a different deep voice saying 
"Its time to die," "I will kill you" and staring around the room. 


Latoya disse que a família precisava ir para cama as 20:00 porque, se estivessem 
acordados às 23:00, os espíritos iriam aparecer e deixa-los acordados a noite toda jogando 
coisas e movendo-as pela casa. Nesse momento, a casa se tornava fria e os espíritos 


tocavam as crianças e ela. 


Um exame indicou que as crianças estavam sadias e livres de marcas ou 


hematomas (exceto pelo hematoma de Airion), e que Latoya estava psicologicamente sã. 
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Figura 15: trecho do documento. 


Ms. Ammons requested help for her children. Ms. Ammons stated that she has lived in her 
home at Carolina St. Gary November 20) 1 until now. December 2011 and January 2012 
Ms, Ammons stated she noticed weird changes in her children and herself. 


Ms. Ammons stated they had to go to bed by 8pm because if they were awake at 11pm the 
spirits would come out and keep them up all night throwing things, moving things in the 
HOME) Tie home turas cold and the spirits touch the children and herself while in the home. 


Northlake hospital hadthe family examined and found the children and mom to be healthy 
and free of any marks or bruises. 


A psychological evaluation was completed with Ms. Ammons, and it was found that she was 
of sound mind. There were no concerns about her mental stability at this time by the hospital 
psychiatrist. 


Latoya disse que não podia levar as crianças para a escola porque os demônios as 
deixavam doentes. Porém, uma pesquisa revelou que elas já tinham um histórico de faltar 


à escola antes mesmo dos eventos ocorrerem. 


Figura 16: trecho do documento. 


Ms. Ammons stated she could not send the children to school sometimes because the spiris 
would make them sick, or they would be up all night without sleep and they could not attend 
school. 


Figura 17: trecho do documento. 


Upon further investigation it was found that the family has previous DCS history regarding 
educational neglect. 


Latoya passou a noite no hospital com Armani enquanto Rosa levou a Airion e Andrew 
para a casa de um familiar. No dia seguinte, Armani completou 7 anos. Airion e Andrew foram 
trazidos de volta ao hospital, onde celebraram o aniversário cantando e com um bolo em 


miniatura. 


Em seguida, o DCS informou que as crianças não voltariam para a casa. 
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8. O QUE FOI DESCOBERTO ENQUANTO AS CRIANÇAS ESTAVAM 


EM CUSTÓDIA? 


Airion e Andrew foram levados para o St. Joseph's Carmelite Home, ao passo que 


Armani foi levado para o Christian Haven. 


Stacy Wright examinou Armani e afirmou que o garoto tendia a atuar como possuído 
quando fosse desafiado ou questionado sobre temas que não queria responder. Ele 
parecia coerente e lógico exceto ao falar sobre demônios. Stacy escreveu que a criança 
fora induzida em um sistema delirante perpetrado por sua mãe e potencialmente 


reforçado por outros parentes. 


Figura 18: palavras de Stacy. 


"This appears to be an unfortunate and sad case of a child who has been induced 
into a delusional system perpetuated by his mother and potentially reinforced" by 
other relatives, she wrote in her psychological evaluation. 


Joel Schwarts examinou a Airion e Andrew, e chegou a uma conclusão similar. Para 
Airion, ele escreveu que ela parece ter sido influenciada pelas preocupações da mãe de 


que a família foi exposta a experiências paranormais. 


Figura 19: palavras de Joel. 


"There also appears to be a need to assess the extent to which (Ammons' daughter) 
may have been unduly influenced by her mother's concerns that the family was 
exposed to paranormal experiences," Schwartz wrote. 


O DCS creditou Latoya por ter um laço forte com as crianças, mas destacou que ela 
precisava utilizar outras formas de disciplina que não estivessem relacionadas com 


demônios ou religião, como encorajamento, regras e punições retirando privilégios. 


Isso foi descrito em um planejamento 


(https://www.documentcloud.org/documents/1005561-decs-case-plan.html). Esse 
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planejamento especificava que as crianças iriam frequentar a escola regularmente, 


completar dever de casa e dispor de um número limitado de faltas e atrasos. 


Figura 20: trecho do documento. 


[4 _Activit 
l Mother will ensure the children attend school on a 
| regular basis.  _ 

The children will complele homework and 
i “assicnments ¢ en N time. 

| The oe will — school an: a regular basis 


Duas das crianças deveriam seguir todas as regras e cumprir tarefas em casa, duas 
crianças não discutiriam demônios ou possessão e teriam responsabilidade por suas 
ações, e duas participariam de terapia individual para discutir ações de seu 


comportamento. 


Figura 21: trecho do documento. 


mma mama mato me ons ae tt 


r 


AG tivity _ 
a — follow all rules and 
complete chores in the heme. 
a: ae ii not discuss demons and — 


being possessed and will taks responsibility for 
: their actions. oes 
ma E ill participate in isdividva! 


“therapy to address past issues with their behavior. 
Também especificava que Latoya deveria participar de uma avaliação clínica, de 


terapia familiar e de visitas supervisionadas com as crianças. 


Figura 22: trecho do documento. 


a a a mm O ne e es TD TOS etre. pa 


e e maio tt o aa tes ee -f 


Mother will particiapte in a clinical assessment 
and follow recommendations. 


emas miramen a RR arm emma rom em nm mam aah 


Mother will particiapte in family therapy with her 
“children. ren: | 


Mother will particiaple in su pervised visitation with 
ner children. 


me sO Ne ma Ne i ea o A A e 0 2 
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Além disso, especificava que Latoya deveria usar formas alternativas de disciplina, 
que não estivessem ligadas à religião e possessão, que as crianças deveriam tomar 
responsabilidade por seus comportamentos e aprender a expressar sentimentos de 
raiva adequadamente, e que a mãe e as crianças não usariam possessão para justificar 


seus comportamentos. 


Figura 23: trecho do documento. 


Mother will utilize alternate forms of discipline not 
_direcily related to reiigion and demon possession. 
Childres will all take responsibility for behaviors 
and learn to adpropriately convey anger feelings 
Mother and children will not use possession as 
excuse for children's behaviors. _ 


Por fim, Latoya deveria obter uma casa adequada para a familia, definir metas 


educacionais e trabalhar para atingi-las, e se empregar. 


Figura 24: trecho do documento. 


mother wil set educationat goals and work to 
achieve them. 


Latoya obteve de volta a custódia de seus filhos em novembro de 2012, após 
passar pelos procedimentos estabelecidos. Um documento do fechamento do caso 


(https: / /www.documentcloud.org/documents/1005747-request-for-dismissal-of- 


wardship.html) revela que a interação entre Latoya e as crianças estava adequada. 


Figura 25: final do documento. 


Ms. Ammons has bcen compliant with ber court ordered services, the interaction between 
her and the children is appropriate, and no safety concerns have been reported by the 


providers or the family. It is therefore recommended that the case for [=e 
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9. O QUE FOI TESTEMUNHADO PELO PADRE E PELA POLÍCIA? 


Na manhã do dia 20 de abril, o padre Michael Maginot recebeu uma chamada do 
capelão do hospital que solicitava que um exorcismo fosse realizado em Armani. Ele recusou 
o pedido porque precisaria da permissão do bispo, mas concordou em entrevistar a família 


alguns dias depois. 


No dia 22, Maginot visitou a casa juntamente com Rosa e Latoya. Ele notou uma luz 
piscando que parava quando ele avançava para investigar e persianas na cozinha 


balançando sem corrente de ar, além de uma pegada molhada o chão. 


Latoya reclamou de uma dor de cabeça e, quando Maginot colocou o crucifixo em sua 
cabeça, ela começou a convulsionar. Maginot se convenceu de que havia uma presença 


demoníaca na casa, bem como fantasmas. 


Ele disse para Rosa e Latoya saírem de lá, porque não era seguro. Elas se mudaram 


para a casa de um parente temporariamente. 


Pouco menos de uma semana depois, Latoya e Rosa estavam de volta na casa 
acompanhadas de Valerie Washington, do DCS, e de dois policiais, incluindo Austin, um 
capitão, que pediram para acompanha-las por “curiosidade profissional”. Austin, em 


entrevistas, disse acreditar no paranormal e em fantasmas. 


Os policias relataram que um gravador falhou e indicou baterias fracas, por mais 
que baterias tivessem sido postas naquele dia, ao passo que outro registrou uma voz dizendo 


“hey” g 


Os policiais tiraram fotos do porão e notaram borrões brancos que, quando ampliados, 
lembravam uma face. Isso é registrado em um documento 


(https://www.documentcloud.org/documents/1005559-excerpt-from-lake-county-police- 


report.html). 
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Figura 26: trecho do documento. 


photograph shows a white cloud-like image Ln the upper right hand corner of the 
photograph Just bohind the third stop leading up trom the basement, The lower 
hait uf the Image 45 cut off by the third step, it appears the imago la just 
behind the third step in the photograph. when the image ls onlargea, It 
resembles a faco, ! 

Um cão farejador foi levado, mas não mostrou interesse em nenhuma área. Os 
policiais cavaram um buraco de 90 por 120 centímetros abaixo das escadas que levam para o 
porão e encontraram uma unha rosa artificial, um par de calcinhas, um button político, 
a tampa de uma pequena panela, meias com a parte de baixo cortada, embalagens de 


doces e um objeto de metal. Encontrando areia limpa e intocada, o buraco foi tampado. 


Continuando a investigação, os policiais notaram uma substância oleosa pingando 
nas persianas. Eles a limparam, fecharam a sala por 25 minutos e, ao voltar, encontraram 


mais da mesma substância. 


Informado dos achados, Maginot escreveu um documento 


(https: / /wwnw.documentcloud.org/documents/1005721-report-to-bishop.html) pedindo 


permissão ao bispo para realizar um exorcismo. 


Figura 27: trecho do documento. 


REPORT SEEKING PERMISSION OF BISHOP FOR EXORCISM 


On Friday Morning, April 20, 2012, in the midst of my weekly Bible Study Group, I 
received a call from Chaplain David Neville of Methodist Hospital, since I was on call for 
Fr. Joseph Uko, to come to the North Campus to perform an exorcism on a boy witnessed 
by many as walking backwards up a wall. I told him that I would need the bishop’s 
permission to do so, but that I was willing to conduct the necessary investigation. I gave 
him permission to pass on my contact information to anyone interested in being involved. 


Um exorcismo menor constituído de rezas foi realizado em Latoya, bem como uma 


“benção intensa” foi realizada na casa. 


Tlic, a funcionária do DCS que acompanhou o ritual, disse que teve uma maré de azar 


após o evento: obteve queimaduras de terceiro grau de uma motocicleta na semana seguinte 
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e, nos próximos 30 dias, quebrou três costelas andando de Jet Ski, quebrou uma mão ao atingir 


uma mesa e quebrou o tornozelo ao correr de chinelo. 


Após o exorcismo menor, Maginot disse para Latoya pesquisar por nomes de 
demônios na internet que pudessem estar causando os problemas reportados, algo que foi 


feito e retornou resultados como Belzebu, além de outros que atormentam crianças. 


O exorcismo maior foi autorizado pelo bispo local, e é feito da mesma maneira que 
o menor — porém, segundo Maginot, é mais poderoso porque possui autorização da Igreja. 


Maginot realizou três exorcismos maiores em Latoya, dois em inglês, um em latim. 


Entre o segundo e o terceiro exorcismo, Latoya se mudou para Indianapolis, e os 


problemas pararam, exceto por pesadelos, que cessaram depois do terceiro. 
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10.0 QUE HOUVE COM LATOYA E SUA FAMÍLIA? 


Latoya permanece bem, e vive uma vida longe das câmeras e dos curiosos. 
Porém, seu filho mais novo, Armani Lasean Ammons, faleceu em 2021 aos 17 anos de uma 


causa não divulgada (https://www.quincyjwebsterfuneralchapel.com/obituaries/ Armani- 


Ammons/#!/TributeWall). 


Alguns imaginam que isso seja suspeito, mas é perfeitamente normal que a família 
queira privacidade a respeito do que ocorreu com seu filho. E, vale lembrar, Latoya não 


deve satisfações para curiosos na internet. 


Figura 28: obituário. 


Armani L Ammons Em 
April 20, 2004 - October 8, 2021 


43 people recommend this. Sign Up to see what your friends recommend 8 PRINT 


The family of Armani L Ammons created this Life Tributes page to make it easy to share your memories. X 


= pe) Obituary & Service = Share a Memory Below aa. Flowers & Gifts 
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11. COMO EXPLICAR RACIONALMENTE A AÇÃO DAS CRIANÇAS? 


Mais da metade dos componentes do caso recaem sobre a ação das crianças. Se esse 
caso tem uma explicação racional, então esses elementos precisam ser explicados 


racionalmente. 


Um primeiro tópico são as ações em que crianças aparentam estar possuídas, mas não 
fazem nada que um ser humano não seria capaz de fazer — apenas engrossam a voz, reviram 
o olho, mostram os dentes, rosnam e proferem frases assustadoras, além de agredirem umas 


as outtas. 


A explicação racional adotada nesse caso é que Latoya e suas crianças foram vítimas de 
um ciclo vicioso no qual elas exibiam comportamentos agressivos e esses 
comportamentos, ao invés de punidos e desencorajados, eram considerados efeito de 


possessão demoníaca. 


Conforme descrito em https://www.jstor.org/stable/1386254, valores, tradições e 


superstições vigentes, associados com estresse emocional, constituem fatores que levam ao 
que chamamos popularmente de possessão demoníaca. Então, a exibição de comportamentos 
associados à possessão e a atribuição desses comportamentos a demônios oferece três 
vantagens ao indivíduo: uma escapada direta de uma situação de conflito, uma 


diminuição da culpa ao projetá-la em demônios e apoio dentro de uma subcultura. 


Figura 29: trecho do artigo. 


services suggest that the predisposing cultural mores, beliefs, traditions, and 
superstitions, coupled with highly emotional stress situations, constitute the 
precipitating factors of demon possession. Although possessed individuals exhibited 
hysterical features, a single psychiatric diagnosis was not readily apparent. The 
possession reaction did, however, afford similar advantages in all cases: 1) escape from 
unpleasant situations, 2) diminution of responsibility and guilt, and 3) group support in 
a clearly defined subculture. 


Assim, é possível que as crianças, em uma situação de estresse (por exemplo, após a 


mudança) tenham se tornado agressivas umas com as outras e com sua mãe, que, com 
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base em suas crenças, atribuiu esse comportamento a uma possessão demoníaca. 
Informando-as disso — ao invés de responsabilizá-las por seus comportamentos — elas agiram 
cada vez mais de acordo com os sintomas clássicos de possessão descritos nos filmes 
de terror. Como agora o problema não mais é alguém da família ou uma situação real, mas 


sim um demônio, ele se torna mais confortável de se lidar. 


Temos, porém, comportamentos que a princípio não seriam explicados por mera 
atuação inconsciente. O primeiro deles seria o episódio em que Airion foi vista levitando, 


narrado na história do Indy Star. 


Porém, em entrevista ao Inside Edition em 2014, Latoya não descreveu o episódio 


dessa forma. Ela disse: 


It [a demon] attacked [my daughter] and it raised her up off the bed, snatched her off the bed 
O que seria traduzido para: 


Aquilo [o demônio] atacou [minha filha] e a levantou da cama, arrancou-a da cama 


Dando a entender, portanto, que foi uma ação rápida e não uma levitação 
constante. Ela não menciona ter formado um círculo de oração ao redor da menina. Se 
estamos certos em nossa interpretação, então a garota simplesmente pulou para fora da 


cama. 


O mesmo vale para Armani, que provavelmente se lançou para fora do banheiro 
ao invés de ter sido lançado por alguma força, além de ter se jogado contra uma parede 
no hospital. Quanto à cabeceira de cama que caiu sobre Airion, é de se esperar que se 
movimentar tanto na cama deixe partes do móvel instáveis, propensas a cair sobre o 


usuário. 


O incidente mais memorável seria Armani andando contra a parede, até o teto e 
pulando por cima de sua avó em uma cadeira. Porém, não é isso que o documento original 
descreve. De acordo com o texto de Valerie Washington, a criança estava sendo segurada 


nas mãos pela avó o tempo todo, e não chegou a andar no teto. 
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Figura 30: trecho do documento. 


| Wm the weird grin on his face and began to walk backwards while the grandmother 
was holding his hand and he walked up the wall backwards while holding the grandmother's 
hand and he never let go. He flipped over and landed on his feet in front of the grandmother 
and sat down in the chair. A few minutes later he looked up as if he was back to himself. 


Há crianças que fazem o mesmo sem estar possuídas, como visto em 


https: //www.youtube.com/watch?v=xtM5gjhtMHA, 


Figura 31: criança escalando a parede. 


EO 
Source: Twitter) 
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12.COMO EXPLICAR RACIONALMENTE OS FENÔMENOS 


PARANORMAIS? 


A outra parte da história é composta de fenômenos aparentemente inexplicáveis que 
não envolvem diretamente o comportamento das crianças. Começamos com as moscas, que 


podem ser explicadas moscas do gênero Pollenia, chamadas de cluster flies nos Estados Unidos. 


Conforme descrito em https://www.modernpest.com/blog/cluster-flies-manage- 


them-now/, essas moscas se refugiam dentro de casa no outono para passar o inverno, até 
que, em um dia anormalmente quente de inverno, elas acreditam ser primavera e então 


causam uma infestação tentando achar o caminho para fora. 


Figura 32: sobre o comportamento dessas moscas. 


Cluster flies are actually a parasite of earthworms and thrive in areas where there is fertile soil. They do not 
transmit disease. Cluster flies are generally just considered a nuisance when they decide to move into your 
house in the fall. They enter through cracks and crevices. Then they “cluster” together for warmth in wall 
voids and in your attic, to ride out the long cold winter. They usually go unnoticed until one warm winter day, 


when they are fooled into thinking it is spring and start seeking a way back outside. 


Uma infestação desse tipo de mosca — que é preta, como Latoya descreve — pode 


explicar o fenômeno em questão. 


Figura 33: infestação de cluster flies. 


Os barulhos ouvidos na casa podem ser explicados pela dilatação causada por 
mudanças de temperatura e humidade, como descrito em 


https://openhouseinsurance.com/blog /why-do-houses-creak/, especialmente no caso de 
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casas antigas. Como descrito no documento feito pelo padre, a casa fora construída em 


1926. 


Figura 34: a casa foi construída em 1926. 
and that they would revisit the house the next evening. In their research, they discovered 
that the house was built in 1926 and a newlywed white counle moved in and lived there all 


O incidente em que Campbell viu uma figura sombria pode ser explicado por terror 
noturno, e a pegada molhada por condensação (fenômeno em que o vapor d'água no ar 


se torna líquido, https://armorpoxy.com/why-does-you-floor-sweat-and-how-to-stop-it) 


combinada com pareidolia. 


Figura 35: artigo sobre água aparecendo no chão. 
pai Why Does Your Floor Sweat and How to Stop It 


Having a sweating floor does not only weaken the foundation of the premises but also creates a slippery surface which is a risk factor within your living space. This comprehensive guide 
will answer any queries concerning your sweating floor and provide the best strategies to stop the dumbness. 

A garrafa levitando pode ter sido jogada por uma das crianças, como ocotre em 
muitos casos de fenômenos do tipo. Em seu livro The Science of Ghosts: Searching for Spirits of the 
Dead, Joe Nickell descreve o caso em que um prato alegadamente jogado pela janela por um 
fantasma foi analisado e as digitais da menina que morava na casa foram encontradas 
nele. Em outro caso, uma câmera escondida mostrou uma garota saindo da cama, 
quebrando um objeto, e voltando para debaixo das cobertas. Ainda em outro, um talco 
foi espalhado em certos objetos e, depois destes serem atacados por um suposto fantasma, o 


talco foi encontrado nas mãos da filha adotiva do casal. 


Em uma entrevista com Maginot 


(https://www.youtube.com/watchrv=S1B iPMR2yg), o padre menciona inúmeras outras 


situações em que objetos sumiam ou eram manipulados e as crianças negavam 


responsabilidade, como relatado nos casos citados acima. 
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Na visita de Maginot, ele notou uma luz piscando que parava de piscar quando ele 
entrava na sala. Isso pode ser atribuído a um fenômeno ilusório conhecido como 
interferência em luzes de rua (street light interference), em que pessoas têm a ilusão de 


estarem afetando luzes de rua porque estas sempre desligam quando elas passam por perto. 


No relatório de Maginot, ele aponta que, em dado momento, o fenômeno não mais 
aconteceu e a luz continuou piscando mesmo com ele entrando na sala, indicando que 


o fenômeno sequer se manteve, mas tendo ocorrido apenas duas vezes. 


Figura 36: trecho do documento. 


E interrupted us pointing to 
the bathroom light that was flickering and making an electric type of noise. I then got up 


to take a closer look and it stopped the moment I got to the door. 1 returned back to the 
couch to continue the interview when the flickering started up again, and again I got up to 
investigate and again it stopped just as I got to the door. I returned and mentioned that it 
must be scared of me, when it started up again, and this time it continued even after I 
entered the room to take a look. 1 then went back to get my crucifix and it still continued 
even after I touched the light fixture with it. I then ignored it to continue the interview. 


Sem mais detalhes do que ocorreu com o gravador dos policiais e do modelo em 
questão, é impossível aferir o problema. Porém, esse é um problema técnico comum 


(https: //www.google.com /search?q=battery+low+event+when+itYo27s+full+voice+record 


er&oq=battery+low+even+when+itYo27s+full+voice+recorder). 


Um áudio gravado pelos policiais traria uma voz no fundo dizendo “hey”. O áudio 


pode ser ouvido em https://youtu.be/B5sYS1tPcNk?si=A OsUC6jleCepvTFN&t=1132, e 


esse fenômeno é conhecido como transcomunicação instrumental. 


Porém, no caso de palavras curtas, geralmente é explicado por pareidolia sonora, 
em que temos a impressão de escutar palavras coerentes em ruídos. Esse som é bastante 
semelhante, por exemplo, com uma respiração profunda — algo compatível com um 


microfone perto da boca, como eta o caso. 
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O mesmo podemos dizer das fotografias tiradas pelos policiais do porão, que trazem 
borrões que se assemelham a faces. Na pareidolia, tendemos a ver rostos onde, de fato, não 


há nenhum. 


O buraco cavado pelos policias parece ser simplesmente um descarte feito por 


algum dos antigos moradores da casa. 


A substância oleosa encontrada pelos polícias foi apontada por Maginot como 
simplesmente azeite de oliva que pingava das cruzes feitas por Latoya. Como ela fez 


cruzes acima das janelas, é de se esperar que a substância pingue na persiana. 


Figura 37: trecho do documento mencionando o óleo. 


Soon we were interrupted again when Rosa pointed to the venetian blinds in the kitchen 
and the stick that opens them was rocking back and forth about a % of an inch. When I 
was looking at the other blinds, I noticed the one in Latoya’s bedroom had what seemed 
to be like a couple of ounces of water poured down the middle of them. I pointed that out 
to them and she mentioned that it was oil and that she made the sign of the cross on all the 
windows, doors and blinds about a month ago where it had dried. 1 felt it and it was wet 


Persianas, por sua vez, podem balançar com correntes mínimas de ar porque, a 


depender da posicao, se comportam como velas. 


Figura 38: uma persiana fechada nessa posição se comporta como uma vela. 
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Por fim, é difícil comentar sobre Ilic, uma vez que não sabemos que estilo de 
vida ela levava. Três fraturas em 30 dias é, de fato, uma marca difícil de ser alcançada, mas 


duas delas parecem ser decorrência de atos perigosos. 
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13. QUAL A HISTÓRIA DA CASA? 


Ao investigar a história da casa, descobriu-se que ela fora construída em 1926 e 
habitada por um casal que viveu toda a vida. Depois que a mulher morreu, a casa foi 
vendida para novos proprietários que não moraram lá, mas alugaram para vários inquilinos. 
Nunca houve nenhum assassinato na casa, mas houve um no quarteirão — o que não é 


grande surpresa, pois Gary é uma cidade violenta. 


Figura 39: história da casa. 


and that they would revisit the house the next evening. In their research, they discovered 
that the house was built in 1926 and a newlywed white couple moved in and lived there all 
their life. After she died, it was sold and the new owners never lived there but would rent 
it out to various tenants. The present owner bought the house in 2004 and rented it out to 
various tenants. On the block, there was one murder, a domestic dispute that was solved. 


O atual proprietario comprou a casa em 2004, e também a alugou para varios inquilinos. 
Charles Reed, o proprietário, disse que nenhum inquilino, anterior ou posterior à Latoya, 
reclamou de atividades sobrenaturais, e que as únicas reclamações do inquilino 


posterior eram sobre o assédio por parte de curiosos. 


Charles Reed também disse que Latoya estava com o aluguel atrasado, e usava a 


infestação de demônios como motivo para não o pagar. 


Joe Nickell (https://skepticalinquirer.org/2014/05/the-200-demons-house-a- 


skeptical-demonologists-report/) contatou a esposa de Charles, Nancy, que afirmou que o 


ceticismo do marido continuava o mesmo quase uma década depois. 


Em 2014, a casa foi vendida por 35 mil dólares para Zac Bagans, um produtor de 
cinema especializado em temas sobrenaturais 
(https://www.indystar.com/story/news/2014/01/29/alleged-demon-home-sells-for- 
35000/5040079/). Isso daria origem ao documentário Demon House, de 2019 
(https://www.imdb.com/title/tt4130484/). 
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Figura 40: artigo sobre a venda. 


Alleged demon home sells for 
$35,000 


By Marisa Kwiatkowski marisa.kwiatkowski@indystar.com 
Published 7:50 p.m. ET Jan. 29, 2014 | Updated 10:48 a.m. ET Jan. 30, 2014 
Na mesma época, Maginot assinou um contrato com a Evergreen Media Holdings 


para produção de um filme sobre o caso, que não vingou porque Latoya assinou um 


contrato com a Relativity, esse, por sua vez, dando origem ao filme de terror The 


Deliverance (https: //www.imdb.com/title/tt4196566/). 
Figura 41: artigo sobre a assinatura do contrato por Maginot. 


Priest signs film deals after well- 
publicized exorcisms of Latoya 
Ammons 


By Marisa Kwiatkowski marisa.kwiatkowski@indystar.com 
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14.COMO ANALISAR O DOCUMENTÁRIO DEMON HOUSE? 


O documentário original pode ser encontrado na íntegra em 
https://youtu.be/B5sYS1tPcNk?si=-hJiKEOmWr4wVk] e, de maneira sensacionalista, 


começa com Zac afirmando que o filme em questão é amaldiçoado. 


Zac tenta encontrar Latoya, vai até o endereço em que eles viviam na época, mas Latoya 


se recusa a conversar — provavelmente por já ter assinado outro acordo de filme. 


Figura 42: Zac procurando por Latoya. 


— E a a 


Porém Kevin, irmão de Latoya, esta disposto a conversar. 


Figura 43: Kevin. 


a9 


Kevin descreve uma cena em que os três filhos de Latoya começaram a cantar, um em 
seguida do outro, e Zac exibe uma encenação em que os olhos das crianças se reviram e elas 
produzem sons de demônios — algo que Kevin nunca descreveu. Kevin também descreve 
as crianças brigando, cita uma frase proferida, e a encenação mostra a frase sendo proferida 


em voz de demônio — mais uma vez, algo que Kevin não incluiu na sua descrição. 


Ele faz o mesmo com Maginot e Valerie Washington, que concordam em conversar, 


mas não trazem novas informações úteis. 


Fotografias do líquido na persiana são mostradas, mas não sabemos se são 
encenações ou fotografias da época. Porém, se são fotografias originais, isso confirma 
nossa suspeita: as persianas estavam fechadas exatamente na posição propensa para 


movimento com correntes mínimas de ar. 


Figura 44: possível fotografia das persianas. 


Austin também concorda, e diz que uma funcionária tocou o líquido e parte de sua 
mão se tornou pálida, como se todo o sangue tivesse ido embora. Uma fotografia da época é 


mostrada, mas mostra apenas uma mão comum. 
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Figura 45: a imagem que provaria um efeito do líquido mostra, apenas, uma mão comum. 


Zac procura antigos habitantes da casa, que de início afirmam que nada de estranho 
aconteceu com eles. Porém, somente após pagá-los, eles começam a contar histórias 
assustadoras. Pagar testemunhas é uma péssima prática justamente porque as estimula a 


mentir por dinheiro. 


Ele exibe, então, uma imagem vazada na internet de uma figura assustadora na janela 
da casa, e afirma que ela foi, quase que definitivamente, forjada com um aplicativo de 
celular. Nisso, Zac está certo — apesar de alguns portais afirmarem que a fotografia foi feita 


pela polícia, essa afirmação é falsa, e a fotografia apenas surgiu na internet. 


Figura 46 imagem em questão. 


35 


Ele entra em contato com Meka, uma antiga moradora, que diz ter ouvido barulhos 
enquanto habitava a residência (algo que já sabemos a causa), além de ter medo do 


porão, algo comum entre pessoas supersticiosas. 


Mais uma vez, uma pareidolia auditiva acontece, e o autor ouve “run, Latoya” 


em um ruído captado pelo sinal do microfone 


Zac monta um altar, e afirma que algo misterioso o fez empurrar seu colega de trabalho 
subitamente. Temos apenas a palavra de Zac para sustentar sua afirmação, e é impossível 
distinguir esse feito de mera atuação, especialmente porque um terceiro colega 


permanece parado durante toda a ação. 


Figura 47: Zac empurrando seu colega. 
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Dias depois, a filha de Meka tentou suicídio com medicações e se apunhalando 
com uma caneta — e, por alguma razão, Meka fez questão de ligar para Zac no mesmo 
momento. Zac, então, faz um paralelo entre as feridas da garota e os estigmas de Jesus e a 


leva para ser abençoada por Maginot. 


Eles então fazem algumas atividades de caça-fantasmas. Barry Taft entra em cena com 


vários medidores, entre eles, um para ondas eletromagnéticas 


(https://www.waterworld.com.au/accessoties/trifield-emf-meter/). Ao se aproximar de um 
ponto da parede parede, ele detecta um pico. Taft mede o pico em Hertz (afirmando ler 1 
Hertz), mas o medidor exibe o resultado em Gauss, não em Hertz. Isso pode ser devido 


a um fio energizado passando pelo local. 


Figura 48: momento em que o pico é detectado. Ao lado, o medidor utilizado. 


Ele então aproxima o medidor de Zac, e diz que está lendo — dessa vez na unidade 
correta — 20 mili Gauss, um valor muito alto. Porém, o medidor está calibrado para ler entre 
0 e 3 mili Gauss, e, lendo-o corretamente, ele registra um valor ligeiramente abaixo de 3, 


compatível com o de uma casa com energia elétrica ligada. 


Figura 49: o fabricante confirmou que a leitura é compatível com uma casa energizada. 


| contacted AlphaLab Inc., a manufacturer and distributer of laboratory gauss meters, tri-field 
meters, AC milligauss meters, DC milligauss meters, air shipment meters, and more since 1993. | 
spoke with Bill Lee (2018), president and owner, about the Trifield meter and its use in a normal 
household. He informed me that a 3 mG reading would be a typical reading in a house that had 
power on.” This is consistent with the readings we see in the film, which bounce between 2 and 4 
mG (since it was set to the 0-3 scale). 
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Figura 50: leitura errada do instrumento (https://skepticalinquirer.org/exclusive/demon-house- 


deconstructed/). 


This meter is set to “Magnetic 0-3” 
and is reading just under 3 mG, 
not 20 mG as stated in the film. 


Ao sair da casa, ele afirma que uma “anomalia negra” se manifestou na parede. Essa 
anomalia, estranhamente, se parece com um dedo do cinegrafista. Zac consegue a opinião 
de um especialista negando essa possibilidade, pois a luminosidade faria com que houvesse 
apenas uma intensidade. Porém, essa conclusão é baseada em um ambiente de alta 


luminosidade, algo que claramente não é o caso. 


Figura 51: “anomalia negra” mostrada no documentário. 
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No hotel, um dos cinegrafistas aparenta ter um surto, gritar, falar palavrões e dizer 
querer voltar para a casa. Estranhamente, nenhum outro hóspede do hotel sai para ver o 


que está ocorrendo. 


Figura 52: cinegrafista em suposto surto sendo filmado. 


Mais calmo, ele afirma ter vomitado sangue (algo que não foi mostrado) e pede para 
cortar as câmeras — algo que não é feito, a camera é somente escondida — e então exibe uma 
possessão. Adam Ahlbrandt, o cinegrafista, é também um ator e diretor de múltiplos 


filmes de terror, conforme seu currículo no IMDb revela 


(https://www.imdb.com/name/nm2986595/), o que nos levanta a suspeita de Adam estar 


atuando. 


Em um adendo ao documentário 
(https://www.youtube.com/watchrv=TCXY18_4Rj8), Adam é entrevistado com polígrafo, o 
que confirmaria a veracidade do seu depoimento. Porém, polígrafo é um método 
considerado inadequado para detecção de mentiras ao menos desde 1983 


(https: //sgp.fas.org/othergov/polygraph/ota/conc.html). 


O adendo também traz o que seria a visualização de dois olhos brilhantes no escuro, 


que apareceram subitamente na cena, portanto, eliminando a possibilidade de um reflexo. Isso, 
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porém, pode ser facilmente forjado ou passar desapercebido se uma luz adicional atrás 


da câmera for ligada. 


Figura 53: olhos no escuro. 


De volta ao documentário, Zac afirma que, um tempo não especificado depois de 


visitar a casa, os órgãos de Barry falharam, quase causando a sua morte. 


Ao final, Zac afirma que passou a sentir visão dupla certo tempo depois, e diz que é 
permanente e que nenhum tratamento pode reverter — o que é extremamente raro. Não há 
como saber se Zac está ou não exagerando seu diagnóstico, mas é certo que ele está 


afirmando ser consequência da casa. 


Vale lembrar que o documentário levou 3 anos para ser feito, e não sabemos em 
que momento Zac teria sofrido dessa condição ou em que momento a falência 
múltipla de Barry ocorreu. Evidentemente, todas as pessoas passarão por situações difíceis 


em suas vidas, e visitar a casa em questão não deve alterar esse curso. 


Por isso, Zac decide demolir a casa em 2016 


(https://www.indystar.com/story/news/2016/02/02/purported-demon-house-has-been- 


demolished-by-zak-bagans/79651146/). 
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Figura 54: trecho da notícia. 
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Indiana 'exorcism house' of Latoya 
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Isso é bastante estranho, pois a casa seria uma fonte de dinheiro que rapidamente 
pagaria os 35 mil dólares gastos — caso o documentário não pagasse. Porém, o ato 
provavelmente serviu a dois fins: dar um encerramento altruísta ao seu documentário, e 
impedir que outras pessoas visitassem o local e não encontrassem nada de errado, ou 


tecriassem os achados de Zac demonstrando causas mundanas. 


41 


15.0 QUE HA DE IMPRECISÕES NO FILME THE DELIVERANCE? 


Em primeiro lugar, os nomes são completamente alterados (Andrew se chama 
Nathaniel, por exemplo), como é de costume em filmes baseados em histórias reais. A 


aparência de Rosa também é bastante diferente no filme e na vida real. 


Figura 55: Rosa Campbell no filme. 


Andrew e Airion, que na vida real tinham 9 e 12 anos, respectivamente, aparentam ter 
mais idade no filme. Isso significa que tramas envolvendo problemas de adolescentes, como 


Andrew e seu dinheiro, não aconteceram na vida real. 


Figura 56: Andrew e Airion. 
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No filme, Latoya é retratada como alcóolatra e com histórico criminal, algo que não 
ocorreu na vida real. Múltiplas partes da trama centradas nesse fato, como as dívidas 
crescentes da família, o conflito com Rosa e o bullying sofrido pelos filhos, também são 


ausentes nos relatórios divulgados. 


No filme, Rosa possui câncer, o que gera uma trama envolvendo Latoya pagar por seu 


tratamento. Isso também não ocotre na vida real. 


Alguns eventos paranormais e dramáticos retratados no filme não são relatados pela 
família nos documentos que temos acesso, como o corvo morto no quintal; o gato morto 
no porão; Armani preso no porão durante a festa de aniversário; Latoya jogando os filhos 
contra a parede; os comportamentos impróprios dos filhos na escola; Andrew tentando afogar 
Armani; Armani falando um idioma desconhecido; o incêndio no crucifixo; Armani se 


soltando da maca e escalando a parede sem ajuda da avó; 


A presença do DCS antes dos eventos paranormais acontecerem também não é real. 
A família teve problemas com o DCS no passado, mas o acompanhamento cessou antes 
de se mudarem para a nova casa. Isso gera uma trama envolvendo o DCS ameaçando retirar 


a guarda das crianças ao longo de visitas contínuas, algo que não aconteceu no mundo real. 


Rosa morre em decorrência do incêndio, e isso evidentemente não ocorreu no 
mundo real. O incidente com as crianças no carro, que leva a perda da guarda, também não 


ocorreu, já que a perda da guarda foi motivada por outros fatores. 


A presença de uma figura misteriosa que se apresenta como uma exorcista observando 
a família e disposta a ajuda-los também não ocorreu no mundo real. O que essa figura relata 
sobre uma tragédia envolvendo a família que viveu na casa anteriormente também não 


aconteceu. 


Em decorrência desse encontro, Latoya se infiltra ilegalmente no hospital para libertar 
Armani, algo que também não ocorreu. Após esse momento, um exorcismo é realizado em 
Armani, e Armani assume a forma de Rosa já comprometida pelo câncer e da própria Latoya 


— algo que não ocorreu. 
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Toda a cena do exorcismo, que inclui levitação, desmaterialização, produção de fumaça, 


pessoas sendo arrastadas pela casa e os filhos desenvolvendo estigmas também não ocorreu. 


Em suma, o filme cria uma história de terror inspirada nas personagens e no local, mas 


em uma sequência totalmente diferente do ocorrido no mundo real. 
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16. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que é inadequado assumir que o caso de Latoya é 


paranormal, uma vez que ele aceita explicações mundanas. 


Parte do caso envolve o comportamento das crianças, que é explicado por um ciclo 
vicioso em que agressões são justificadas por possessão demoníaca, as crianças deixam 
de ser responsabilizadas pelos seus atos, e continuam a realiza-los juntamente com 
outros que reforcem a ideia de possessão. Isso já foi documentado em múltiplos casos na 


literatura. 


Z 


E importante lembrar que as crianças e Latoya não estavam atuando 
deliberadamente para enganar terceiros, mas expressando suas frustrações e angústias 
dentro de um paradigma no qual a causa para suas ações é a possessão demoníaca e 


obtendo validação uma das outras. 


Outra parte envolve ações paranormais que ou foram exageradas (como o garoto 
andando pelo teto), ou admitem explicações mundanas (como as moscas e o óleo na 


persiana). 


De fato, os problemas cessaram após Latoya passar por um programa de terapia 
familiar e instrução em como disciplinar seus filhos sem utilizar possessão demoníaca 


como causa para seus maus comportamentos. 


Zac produziu seu documentário, mas falhou em levantar qualquer prova de que há 
atividade paranormal na casa, além de arruinar, talvez propositalmente, qualquer 


chance de outras pessoas em checar essa alegação. 


Porém, moradores anteriores e posteriores à Latoya negaram quaisquer 


manifestações paranormais. 


O filme da Netflix, por sua vez, conta uma história totalmente diferente do que 


ocorreu com Latoya no mundo real. 


